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TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Instituição: IBILCE/UNESP- S. José de Rio Preto-SP

Professor/Alunos: Prof. Dr. Antonio César Frasseto, Filipe Talon Mendes, Priscila Bonfochi de Almeida

Duração da atividade: 4h

[  ] Ensino Fundamental           [   ]  Ensino Médio             [x] Ensino Superior

Conteúdos: Educação Inclusiva, ética, teoria

Disciplinas envolvidas: Psicologia da Educação

 
Objetivos

Objetivo Geral

Realizar uma reflexão ética e teórica dos fundamentos da educação inclusiva.
Objetivos específicos

- Definir os conceitos de Inclusão operados tradicionalmente pela Escola;

- Tratar da discussão ética que permeou a aprovação da legislação da Inclusão Escolar;

- Tratar da discussão teórica que fundamenta a Inclusão Escolar.

Metodologia

Por meio de leitura prévia de textos teóricos, realizar um estudo de caso para análise e posterior escrita das conclusões por parte dos alunos;
Promover a reflexão teórica dos alunos por meio de elementos Gráficos e Eletrônicos (uso de Painel e Música)
Recursos

- Trechos de textos selecionados da Bibliografia exposta abaixo; 

- Painel com definições teóricas utilizadas para expor durante a aula;

- Multimídia.
Avaliação

- Propostas de redação, bem como de dinâmica dos relatos orais.
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